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ESCOLA SABATINA | 2º TRIMESTRE 2024 
“O GRANDE CONFLITO” 

Lição 1 |  A 
GUERRA POR 

DETRÁS DE 
TODAS AS 
GUERRAS 

Verso Áureo 

“Então houve guerra 
no céu: Miguel e os 

seus anjos 
batalhavam contra o 
dragão. E o dragão e 

os seus anjos 
batalhavam, mas não 

prevaleceram, nem 
mais o seu lugar se 

achou no céu.” 
Apocalipse 12:7-8 
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PERGUNTA QUEBRA-GELO  

O que preferia fazer? Procurar uma solução para terminar com todas as guerras ou 

combater por uma causa justa? Porquê?  

 

 

APROXIMAR:  

O texto de Apocalipse 12:7-12, apresenta-nos um parênteses no relato da batalha 

entre a mulher e o dragão; esta narração é o tema principal do capítulo. Este 

parênteses permite colocar em evidência o caráter celestial da batalha, e indica-nos 

claramente que o dragão foi vencido (verso 10), e que ele é o grande perdedor nesta 

batalha gigantesca. Em consequência disto, todos aqueles que pertencem a Deus 

podem alegrar-se (verso 12), pois eles são vencedores por meio do sangue do 

Cordeiro (verso 11). No entanto, a vida dos habitantes da Terra e a descendência da 

mulher (verso 17), não será fácil, porque eles serão apanhados nas garras de um 

diabo enraivecido (verso 12). 

 

 

OBSERVAR 

1.  Verso 7: 

É no Apocalipse que Miguel é mencionado pela primeira vez. Miguel significa “é 

como Deus”. Em outros lugares na Bíblia, ele identificado como sendo o Príncipe 

(Daniel 12:1) e o arcanjo (Judas 9). Foi ele quem apareceu a Josué em Jericó, na 

posição de comandante do exército celeste e é também assimilado com o próprio 

Senhor (Josué 5:13-15). Por este motivo é possível que Miguel seja o próprio Cristo. 

• Quando é esta guerra que teve lugar no céu? Como é que as palavras dos 

versos 10 a 12 podem ajudar-nos a determinar o momento dessa batalha? 

 

A palavra grega para «guerra» é utilizada igualmente no contexto de uma discussão 

e de controvérsia (cf. Tiago 4:1-2). Esta “guerra” não é necessariamente algo de 

violento, mas pode também ter sido um desacordo. No verso 10, o dragão também 

é chamado de «o acusador dos irmãos e das irmãs», o que sugere igualmente que o 

conflito também foi de natureza oral. 

• Qual foi o tema do conflito? Qual era a acusação do dragão? (Cf. Job 

1:6-11; Zacarias 3:5. Ver também Ellen White1 ) 

 

Nos capítulos 1 e 2 de Job, é sugerido que o adversário tinha acesso ao céu mesmo 

após a queda. 

• Como foi possível não o terem banido do céu logo no início da sua 

rebelião?  

• Que papel poderia ter tido a queda neste assunto? (Veja também João 

12:31) 

 

2.  Verso 9: 

• Porque é que o dragão tem, apresentadas 5 identidades, neste verso? 

 

                                                           
1 E. White, A grande Esperança, pg. 381, 388 ou O grande conflito, pg. 565-567. 

Génesis 3:15– 
“Porei inimizade 

entre ti e a 
mulher, e entre a 
tua descendência 

e a sua 
descendência; 
esta te ferirá a 

cabeça, e tu 
ferirás o 

calcanhar.”   
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3.   Versos 10-11: 

• O que é que provocou a queda do acusador e deu a vitória a Deus? 

• Como é que isto confirmou o poder e a realeza de Deus? 

 

4.    Verso 12: 

• Porque fica o diabo tão furioso ao perceber que tem pouco tempo? 

•  Se ele já perdeu, então que pensa poder vir ainda a ganhar? (Veja o 

comentário de Ellen White2 ). 

 

ADERIR:  
Tendo em mente a mensagem de Apocalipse 12:10, o que obteve Jesus para nós 

quando pronunciou estas palavras na cruz: “Tudo está consumado” (João 19:30)? 

• Como é que o facto de saber que Deus é o grande vencedor, nos ajuda na 

vossa vida diária? 

 
A vida que nos foi dada é preciosa porque vem de Deus e também porque Ele nos 

tornou maravilhosos (Salmo 139:14). No entanto, segundo o verso 11, não se apegar 

à vida parece ser uma virtude.  

• Como é que podemos gerir esta tensão e como é que João 3:16 nos poderá 

ajudar? 

 

O homem está preso, numa luta contra um demónio maligno.  

• O que sentem? Isto provoca em vós medo ou não se sentem inquietos? 

Leiam por exemplo Mateus 10:28. 

 

• Que motivos têm para se alegrarem, apesar da grande luta que vivem 

diariamente? 

 

 

ORAR:   
Senhor Jesus, louvamos o teu nome, pois Tu és o vencedor do mal, e porque com a 

Tua ajuda, podemos também ser vencedores. Embora o nosso caminho seja pelo 

vale da morte, não temos nada a temer, porque tu estás connosco. A tua vara e o 

teu cajado dão-nos segurança. A Tua graça segue-nos cada dia da nossa vida. Amém.  

 
 
 
 
 
 
 

Versão original: Departamento de Escola Sabatina da União Franco-Belga dos Adventistas do Sétimo Dia 

                                                           
2 Ellen White, Primeiros Escritos, pg. 266-268 (versão francesa). 

  

  


